AMEAÇA
AO REI
AMEAÇA AO REI
Hideraldo Montenegro
Recife

2008/2012
Hideraldo Montenegro

hideraldo2007@yahoo.com.br

Impresso no Brasil

Printed in Brazil

Diagramação: H.Montenegro
Capa: H.Montenegro
Revisão: H.Montenegro
       ISBN e Ficha Catalográfica em andamento

Montenegro, Hideraldo, 1957 -

                   Ameaça ao Rei
                   p. 75
Romance
AMEAÇA
AO REI
Dedico a

Baby (Mariinha),
uma grande

jogadora
PRETO E BRANCO

Um romance iniciático
-A dialética como dinâmica da evolução do espírito humano-
Medimos uma obra de arte por seu valor estético. Num romance, por exemplo, não basta uma boa história ou um bom enredo, a forma como isto é escrito é determinante também para definir sua qualidade.
Neste romance, ou melhor, nesta novela, os personagens não são descritos (podem ser qualquer um). Eles não têm idades, faces e nomes. Também a época e lugar que envolve os personagens não são definidos (pode ser em qualquer lugar ou em qualquer época). Há um caráter universal nos personagens que não são vestidos e caracterizados, exceto por suas ideias. 
Nesta novela não existe uma história propriamente dita. Ela não gira em torno de um acontecimento ou de um fato que transcorra entre a opção do certo ou errado. E, é justamente essa condição insólita que a torna surpreendentemente contundente quando nos faz mergulhar no universo abstrato dos personagens. Temos a oportunidade de assistir imparcialmente o desenvolvimento do pensamento do personagem central narrador, contudo, parece que ele nos vai alfinetado nos transcorrer da narração e provocando uma empatia inquietante de suas ideias. 
A personagem central diz não jogar e joga o tempo todo, inclusive com o leitor.
Embora, não seja inusitado o uso de certas colagens em literatura, o autor em alguns trechos da novela ousa inserir artigos, poemas e asserções místicos filosóficas e em alguns momentos o leitor fica na dúvida se está lendo um romance ou teorias artísticas, teológicas, místicas e filosóficas. Mas, isso só está nesta novela como está na vida. A narrativa não fica presa a estas inserções. Elas apenas fazem parte de trechos e não determinam ou mudam o curso do enredo, na verdade elas são provocações que vão se encaixando e provocando o leitor. Somos movidos pelo pensamento da personagem central e este se move pelas perguntas que vão surgindo. Na verdade, há apenas uma pergunta central: o que é a vida?
A personagem parece fugir desta resposta, mas ela ousa responder. Ou melhor, ela acha que o movimento da vida já impõe esta resposta e ela propõe o viver como forma de chegar-se à resposta. 

A personagem central aponta a transcendência com via de apreensão da vida e uma destas vias transcendentes é a poesia. Para tanto, é necessário entregar-se ao viver, ou seja, é preciso viver plenamente para sentir a vida. Essa é a proposta e resposta do personagem central à pergunta do seu interlocutor. 

Nem tudo que você pensa é verdadeiro, mas tudo que você sente o é. 
O personagem central propõe o sentir como ferramenta para alcançar a resposta do que seja a vida. E, esta resposta é intraduzível. Para entender a vida só se pode vive-la, senti-la. Não há uma resposta direta como numa pergunta: onde está a porta? A resposta é pessoal e intransferível. Só há uma forma de alcançá-la: vivendo-a.
As perguntas são usadas aqui como a dinâmica do personagem central e, sem se dá conta, ele é movido por elas. As perguntas obrigam o personagem a pensar por si mesmo e isto provoca as transformações e aberturas no posicionamento desse no tabuleiro da vida, ou melhor, a vida não é só contemplação, mas ação e, esta ação no pensamento, é produzida pelo questionamento, pela reflexão.  
Há um contraponto entre os personagens e o jogo dialético entre ambos nos deixa vislumbrar alguma fresta de luz, como duas pedras se atritando e provocando faíscas. 
O fato é que o “Fazedor de Perguntas”, a personagem que interpela o personagem narrador, move este com suas inquietações e faz das indagações a dinâmica da própria evolução do personagem central, colocando-o num impasse consigo mesmo.
Aquele que senta à nossa frente é nosso espelho. O oposto igual a nós mesmos. Representa as nossas contradições e foco diverso do olhar.
Esta novela nos conduz pelo universo existencial e provoca em nós uma abertura. Assistimos o desenrolar do pensamento do personagem central e somos envolvidos por ele. Não saímos desta leitura da mesma forma que nela entramos. E, este é o mérito e importância da leitura desse romance que tem o pensamento como personagem central.
Mas, este é um livro que precisa ser interpretado através dos símbolos.
Á princípio, esta novela parece descambar para a futilidade erótica. Ledo engano. Lembrança recorrente da nudez feminina é usada como símbolo da fertilidade, delicadeza e vida em oposição à fria e inerte teorização.

De fato, além da aparência, este é um romance esotérico e precisamos alcançar aquilo que não é dito, mas sugerido para entendê-lo em sua plenitude. Quando o personagem central olha e aponta para a rua está apontando muito mais do que é visto objetivamente e é isso que outro personagem não entende nem alcança. É desta forma, que também precisamos ir além dos limites das palavras impressas nessa novela.

O conflito entre o teórico e o prático é simbolizado pelas personagens que, de fato, representam apenas uma única pessoa. Razão x emoção, o material x o abstrato, etc., vão conduzindo o jogo. É a luta entre o Eu Exterior e o Eu Interior. Enfim, o romance vai conduzindo o leitor por meandros perturbadores e instigantes da vida e do viver.

Tudo aqui é alegórico. Tudo aqui é simbólico. Por exemplo, uma personagem representa a razão e, a outra, a emoção. Ambas têm suas limitações. Ambas estão confinadas num universo limitado e precisa da complementaridade da outra. Só a liberdade pode fazer a alma resplandecer em toda a sua plenitude na vida. Este é o jogo e ambas só podem sair vitoriosas, de fato, quando a alma florescer e, para tanto, ambas precisam se libertar.
O ego está no centro desta luta e tenta se impor à alma, mas no fim o jogador consegue abandonar o próprio jogo estabelecido pelo ego e, não jogando o seu jogo, vence a partida.

No final, podemos imaginar que na verdade só existe um personagem e que o livro retrata a batalha que ele trava consigo mesmo. É a luta da alma para superar o ego. 
Enfim, o leitor é também despertado para esta luta e percebe e se percebe num jogo que precisa ganhar: vencer a si mesmo.

Por último, o autor nos coloca em xeque. Deixa-nos uma grande reflexão ou nos coloca numa.
E, o que começou com uma pergunta, termina com uma pergunta. Uma provocação para mover-nos. Um impulso para sairmos da inércia em que somos colocados pela tv e pela cultura consumista.

Existem duas verdades 
e uma não é a sua.

Hideraldo Montenegro
APRESENTAÇÃO
A
Vida é um jogo? Muitos afirmam isto. Sendo verdade, então, acho que perdi a partida. É fato que ainda estou relativamente novo para afirmar isso, mas diante das circunstâncias que me cercaram e que me cercam não posso deduzir outra coisa.
  Contudo, não acredito nisto. Não acho que, por exemplo, um deficiente físico tenha perdido na vida ou que uma pessoa extremamente pobre seja considerada uma fracassada perante a vida. 
Acho que viver é estar consciente. Que a vida é aprendizado. Sendo assim, nenhuma vida é inútil e, muito menos, um fracasso. 
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O TABULEIRO 
B
ispo 6, casa do rei. Sequer pensou. Fez a jogada automaticamente. Estava reclinado sobre o tabuleiro, com os óculos na ponta do nariz, a barba para fazer, os cabelos despenteados e precisando de uma boa lavada. Era um ateu que desprezava os bens materiais. Ou seja, era um materialista que não dava importância à matéria. O mero consumismo, para ele, era uma agressão ao espírito humano. 

Jogou e permaneceu na mesma posição com a mão direita no ar, como uma fera que está atocaiando a presa, esperando a minha próxima jogada. Fiquei indignado. Afinal, havia levado dez minutos pensando em minha jogada. Perdi o interesse.

Já não estava mais ali. Meus pensamentos começaram a divagar. Para variar, Helena ocupou a minha mente. Aliás, bastava ficar quieto e ela surgia para mim como um fantasma. Todas as horas em que aparecia algum espaço Helena ocupava a minha mente. Não eram pensamentos dos mais elaborados. A sua imagem me aparecia desnudando-se. Ah, o desejo! Era tomado completamente! Tudo era reduzido a isso: a nudez de Helena. Nada importava, nem mesmo sua inteligência e doçura. Era simples assim: a completa nudez de Helena.

Tentei questionar estes pensamentos. Elaborei uma série de teorias. Tornei-me um feminista. Estava convencido, sinceramente, que as mulheres não diferenciavam tanto assim dos homens. Quer dizer...

Nenhuma mulher quer ser lembrada por seus atributos físicos, mas é incrível como toda mulher faz um esforço imenso para ser desejada fisicamente!

Mas, antes de tudo, as pessoas começam a desnudar-se pelo rosto. Ou melhor, o desejo surge quando a alma se abre e se revela completamente nua. 

É a alma que se desnuda. Um corpo despido, portanto, não é um corpo aberto. Um convite sexual não vem do corpo, vem da alma.

Não há nada mais sensual do que o rosto feminino. Não é à toa que, reprimindo a sensualidade, algumas correntes do islamismo proíbem a exposição do rosto da mulher. É no rosto que a alma se desnuda. Através dos olhos e da boca podemos captar toda sensualidade feminina. Somos atraídos pelas mulheres por seus rostos. É ele que nos conquista. É ele que nos excita de fato. Todo o resto depende da força da alma feminina expressa através do rosto. Ou seja, é a alma feminina que, nós homens, desejamos ardentemente conquistar.
Tentei evitar qualquer atitude machista e, penso, tenho uma postura digna neste aspecto. Há alguns vícios que eliminei. Mas, não tinha jeito. Por mais eloquentes que fossem as minhas teorias, assim que ficava perto dela só pensava uma coisa. Mas, aqui para nós, normal. Por que não? 

Claro que eu não tinha uma visão tão reducionista sobre as mulheres e a sexualidade e o meu desejo, naquele instante, não estava condicionado a um chauvinismo limitante e ultrapassado. Contudo, o fato é que, naquele momento específico, o que ganhava força era o pulsar fálico acima de qualquer teoria. Isto me trazia à vida e ela me conduzia de forma simples e sem pieguice ao deslumbramento.

Talvez, por esta razão, naquele momento, toda teoria me parecia inócua, sem nexo, desnecessária. Parecia que a vida me tomava correndo pelas minhas veias de uma forma inexorável e inquestionável. Estava entregue, possuído de vida e me deixava assim em ser tomado. Não era o prazer que me possuía sem controle, era o prazer que eu tomava para entregar-me sem pudor. E, quando o desejo apontava para certas partes não era porque as partes me apontavam o desejo, mas porque o desejo me despontava as partes como entrada no todo e todo me entregava às partes. Não era eu que possuía Helena. Helena é que me possuía todo através das partes, pouco a pouco. E o que se salientava era o que em mim a parte apontava para o todo em Helena.
Em Helena, eu morria e nascia. Era consumido pelo fogo como uma fênix. Em Helena, morria e nascia um pouco, pouco a pouco, como um vinho que vai tomando-nos ao ser solvido aos poucos. E, naquele instante, o desejo era a minha única certeza. Dele, não tinha dúvida. Ele era o que me colocava na vida. Ele se apontava em mim como um falo aponta para o desejo que lhe desponta.

Naquele momento estava desassossegado, ansioso. Gostaria de estar em outro lugar, fazendo outra coisa, mas me entreguei aos fatos.

Depois de um tempo, relaxei. Deixei rolar. Então, fui surpreendido com uma pergunta.
-O que é a vida?

Despertei dos meus delírios com Helena. Meio atordoado não entendi direito. Parece que ele compreendeu a minha confusão, talvez pela cara de palerma que fiz como tivesse sido pego em flagrante. Repetiu: O que é a vida?

Como assim? – pensei. Que diabos de pergunta era aquela?!

Desconsertado, ainda embriagado com a imaginária nudez de Helena, tentei aterrissar, a contragosto, naturalmente. Joguei.

Peão 5, casa da torre.

Ele respondeu a jogada instantaneamente.

- Xeque-mate!

Mas, concluiu a partida como um derrotado. Afinal, aquele jogo não lhe havia rendido nada. Um adversário óbvio como eu o que lhe poderia acrescentar?

Para mim, foi um alívio o fim daquela partida. Estava achando aquele jogo maçante. Na verdade, sempre achava que jogar xadrez era uma pausa na vida, no viver. Assim que começava a jogar ficava ansioso, doido que a partida acabasse. Por que a gente estava ali jogando quando havia tanta coisa para viver-se lá fora ou simplesmente ficar quieto aqui, sentindo a vida?

Mas, infelizmente, com o fim da partida fui envolvido por aquela pergunta. No momento não estava para fazer grandes reflexões filosóficas. E, a bem da verdade, achava a pergunta idiota.

Minha mente estava preenchida apenas e tão somente da nudez de Helena.

-que diabos de pergunta era aquela?-

Não que filosoficamente a pergunta não coubesse e não tivesse importância. O caso é que naquele instante ela era desnecessária, sem nexo e tudo que nos envolvia parecia respondê-la ou já contivesse toda a resposta. Questionei algumas especulações filosóficas, algumas vias de apreensões de conhecimentos. Estavam assentadas a partir de uma premissa correta? O fato é que a pergunta me aparecia como uma grande idiotice. E, para piorar, a minha cabeça era aquela deslumbrante nudez da mulher desejada.

A pergunta caiu sobre mim como uma bomba irracional.

-Que diabos de pergunta era aquela?!-

Temi ser simplório, mas depois deduzi que era ele que estava sendo. As evidências eram óbvias. Tudo era uma questão de sentir a vida, mas isso ele tinha perdido a capacidade.
O desejo apontava a vida que há em mim. Ela despontava em mim como um falo que desperta e irriga o desejo. A vida me tomava e me possuía e, assim, ficava grávido de vida pela vida. Ria por não puder dizer o que sentia, já que o sentir é para viver-se e é impossível se dizer.

Fiquei na dúvida de quem, naquele momento, estava em xeque.
Tudo na vida, para mim, naquele exato instante, latejava. Olhei para fora como estivesse olhando para dentro de mim.

Estávamos numa varanda. Uma brisa fresca de fim de tarde dava-nos uma sensação de aconchego e despertava uma vontade de estar quieto. Era justamente isso que gostaria de fazer: estar quieto. Estava com preguiça para pensar. 
Lá fora, um céu multicolorido, num degradê de um azul leve para um laranja-despedida, criava uma atmosfera mágica. Crianças corriam de lá para cá. Do outro lado de onde estávamos havia um parque. Ouvíamos os sons de risos, músicas e conversas. Tudo era como um pano de fundo.

Naquele cenário a pergunta soava completamente sem lógica, desnecessária e, até, ridícula.

Olhei para a rua. O movimento das pessoas, uma árvore no parque que balançava suas copas ao vento, um pombo que cruzou o céu indiferente à nossa história, uma criança que descia num escorrego, um casal que discutia...

-Que diabo de pergunta era aquela?!-

Olhei para ele com cara de imbecil. Estava com preguiça para pensar. O que poderia responder?

Olhei novamente para a rua e apontei. Ele não entendeu o gesto. Na verdade, estava apontando para a consciência. Apontava para dentro da vida.
-O quê? O que aconteceu?

Olhou para a rua procurando alguma coisa inusitada. Depois, olhou-me interrogativo e fez um gesto como se não tivesse entendido. Como poderia esperar que ele entendesse? A sua mente estava emparedada por uma única via: um racionalismo exacerbado. Como poderia ver além do que a sua própria mente estava envolvida? Parecia não enxergar. Sentia que era exatamente o que acontecia comigo também quando estava jogando xadrez. Não conseguia perceber todas as variantes. Jogava a esmo. Não enxergava tudo no tabuleiro. Acho que a sua cabeça era um xadrez naquele momento. Só enxergava em preto e branco. Estava limitado pelas regras.

Ficava surpreso como ele tinha uma capacidade matemática admirável, mas não conseguia perceber as coisas mais simples.

A sua pergunta soava como de um alienado. Ficava sempre chateado quando ele fazia aquele tipo de pergunta. Aliás, ele sempre a fazia. Na verdade, vivia angustiado por conta dela e, por isso mesmo, paradoxalmente não vivia. Nunca o vi dançar, cantar, namorar, beber e, principalmente curtir a poesia da vida. Ou seja, sentir a vida. No entanto, não vivia recluso, exceto em seu mundo. Considerava todos que viviam rindo e felizes, como meros tolos alienados. Assim, não tinha respeito por nada nem por ninguém quando os enquadra como alienantes e alienados. Considerava todos estes como uns tolos se iludindo com os apelos comerciais. Detestava Carnaval, Natal e todas as manifestações que considerava apenas comercial. Nunca o vi sorrindo. Contudo, era uma pessoa boa. Tinha gestos de bondades admiráveis. Socorria a todos os necessitados de que tinha notícia.

Ficava chateado quando ele fazia aquele tipo de pergunta. Era um deslocar para um mundo sem nexo. Ficava aborrecido, mas fingia interessar-me.

-Em que mundo ele vivia?-

Olhei para os livros em seu colo. Pensei em Dom Quixote. Pois é, há livros que despertam e, outros, que alienam, pensei com tristeza. Era evidente que ele pensava a mesma coisa de mim, pelo menos num certo grau. Tinha certeza que ele me considerava um alienado inteligente. Afinal, eu gostava de tudo que é gandaia. Carnaval para mim era a festa dos deuses. Mandava ver. Acredito que as artes e as práticas místicas, como a meditação, contribuem para a elevação d’alma. Assim, em toda oportunidade, aproveitava para libertar-me. Usava algumas manifestações culturais para soltar-me. Via na alegria um caminho para Deus.
Nunca soube as suas preferências sexuais. Nunca me comentou nada a respeito. Não desconfiava que fosse homossexual porque nunca demonstrou nada que confirmasse isso. Nenhum gesto, nenhum comentário, nenhum olhar. Nada. Na verdade, ninguém sabia qual era a sua preferência sexual. Particularmente, sempre o vi com um ser assexuado. Acho que os números tinham atrofiado a sua sexualidade. Mas, no fundo, este julgamento e avaliação que fazia dele era uma maldadezinha de minha parte. No fundo, acreditava que era uma pessoa normal. Apenas vivia uma angústia existencial. Tinha mergulhado numa dúvida e não conseguia sair dela. Não encontrava em nada uma resposta satisfatória. Era-lhe natural o incômodo. Pensava, talvez, que eu pudesse revelar-lhe algum raciocínio lógico e, assim, convencê-lo de que a vida tinha algum sentido. Acreditava que ele esperava isso de mim em virtude de minha postura sempre otimista. Penso que ele imaginava que, ou eu era completamente alienado, ou tinha encontrado a lógica da vida mesmo. Assim, sempre procurava entender-me. Ou melhor, procurava entender o porquê desta minha postura, afinal, considerava-me inteligente. De certa forma, eu era a sua tábua de salvação. Talvez, em mim, ele encontrasse a resposta que tanto procurava e, assim, conseguisse entender realmente a vida, pois, não entendia como alguém era tão feliz quanto eu. E, por isto mesmo, tinha um grande respeito por mim. Penso que ele via em meus gestos algum mistério, algo ainda não alcançando por ele, oculto e que eu poderia revelar-lhe.
Tentava retribuir a consideração que ele tinha por mim e isso era o grande problema. Tentava manter a imagem que ele fazia de mim e, assim, queria bancar o inteligente o tempo todo. Era como uma dívida. Mas, aí é que terminava bancando o bobo. Fazia pose de intelectual, procurava palavras e teorias elaboradas e saía do meu normal. Invés de inteligente só falava e fazia coisas bobas, vazias.

Não conseguia ser natural. Aquela danada da imagem que tinha que preservar era uma carga e não conseguia lidar. Ou seja, tudo era uma mentira. Não era inteligente coisa nenhuma! Como uma pessoa inteligente poderia ser escrava de uma condição desta? O fato é que tentei durante muito tempo simular para ele algo que eu não era. Uma coisa era certa, bom jogador de xadrez já sabia que eu não era.
Ele me olhou inquisidor. Esperava minha resposta. Engasguei. Vasculhei a minha mente procurando qualquer bobagem para que pudesse alimentar a minha imagem. Um grande vazio ecoava em minh´alma. Talvez, porque era desnecessária qualquer teoria naquele instante. Não cabia. Bastava deixar-se e pronto, a compreensão viria. Mas, o orgulho atrapalhava e me bloqueava também.
Estava sem saída. Não porque não houvesse resposta. Na verdade, tudo à nossa volta era uma resposta, mas porque precisava encontrar palavras convincentes para ele. Poderia falar que em filosofia há correntes que incluem o sentir como apreensão do conhecimento, mas, isso já sabia. Poderia falar sobre metafísica, como tantas vezes o fiz, porém, sua mente não conseguia entender o abstrato. O fato é que este universo ele não compreendia. Ou se entrava no mundo objetivo dele ou não tinha como convencê-lo. E, era justamente aí o meu grande erro. Embarcava em seu universo e ficava tão perdido quanto ele. Assim, só me restava erguer teorias e era o que sempre fazia.

Entretanto, naquele instante faltaram palavras e pensamentos elaborados. Estava largado na cadeira, relaxado demais, ao contrário da tensão dele.

Ficamos em silêncio durante um tempo. Ele esperando, não tirava os olhos de mim. Senti-me acuado. Olhei novamente para o movimento da rua procurando algo para salvar-me e, saindo do óbvio, perdi-me também.
Sempre que ele fazia aquela pergunta, voltava ao meu passado, mais precisamente à minha infância. 

Por que o meu subconsciente me levava para lá? Estava lá a resposta?
As minhas lembranças é a minha casa.
PEÃO

U
ma criança primeiro existe espiritualmente. Depois, aos poucos, vai descobrindo o seu corpo. Começa pelas mãos, pés, etc., até perceber-se inteira. Isto é um processo lento e demorado (para ela). Um bebê duvida até mesmo da existência real de seu corpo. Precisa descobrir que existe num corpo, que tem um corpo. Para uma criança, a aparição do outro (que não seja ela) é sempre uma dúvida se é uma realidade. A matéria para ela é um sonho muito permeável e mutante.

Para uma criança, o mundo material é uma dúvida que vai aos poucos firmando-se em seus sentidos. Sobre a sua existência ela não tem a menor dúvida, aliás, é a sua única certeza, porém, o mundo material lhe parece incerto. O mundo material lhe apresenta repleto de dúvidas.

Uma criança nunca tem certeza se as pessoas que lhe rodeiam e lhe aparecem ocasionalmente são reais.

Primeiro o espírito, depois a matéria. Posteriormente, quando adultos, invertemos as nossas certezas. Duvidamos do espírito e a matéria é nossa única certeza.

Adultos, acreditamos em nossas nádegas, seios e braços. Somos uma massa muscular e valorizamos demais este aspecto.

Quem nasceu primeiro: o ovo ou a galinha?

Crianças, temos uma certeza: vivemos! Esta condição já contém toda certeza, ou melhor, dispensa qualquer dúvida. É inerente, pois, é a essência. E, isso independe de fatos. Não são necessários acontecimentos para legitimar o estado em que nos encontramos. Não é necessário acrescentar nenhum conteúdo ao espírito. Ele já é o conteúdo.
Na verdade, tudo parece fazer parte de nós. Nada estar fora de nós, nem mesmo as pessoas. Uma vez que algo se incorpore à nossa vida, então, fará parte de nossa alma. As coisas só existem dentro de nós.
Tudo pode ser uma incerteza, exceto a nossa existência!

Dizem-nos que um dia, talvez, não existiremos mais. Isto soa como incoerente, como inconcebível. Não conseguimos entender realmente esse pensamento. Precisamos acreditar em nosso estado absoluto de existência de um jeito ou de outro e passamos todo o resto de nossas vidas tentando afirmá-lo ou ao contrário. O conflito interior é estabelecido.
Inventamos religiões que nos consolem e que nos deem alguma esperança, pois, afinal, tudo isto vai de encontro à nossa certeza interior. Porém, esta certeza vai aos poucos sendo minada e gera-nos todos os conflitos interiores. Alguma coisa está indo de encontro á única coisa que tínhamos certeza: a nossa existência.

Sabemos que a vida não passa. A vida é.

Ao nascermos, o primeiro sentido a atuar de forma quase completa é o tato. Antes de tudo, sentimos o impacto da temperatura do mundo físico. Depois, o calor do corpo materno. Aos poucos vamos desenvolvendo, gradual e respectivamente, o paladar, o olfato, a audição e, por último, a visão. De fato, nossa visão vai ampliando-se no decorrer do nosso desenvolvimento. Os nossos olhos vão abrindo-se na vida e cada um atinge um nível de abertura de acordo com o grau de consciência despertado. Cada um, portanto, tem um jeito particular de vê a vida.

À medida que vamos crescendo, fazem-nos assimilar certos conceitos, certas regras. Adquirimos uma cultura relativa do nosso meio e nos convencem como verdade absoluta. Toda cultura é superfície do indivíduo. Uma cultura é sempre artificial. Algo que absorvemos por estarmos ali, numa dada época e num certo lugar.
Tornar-se um povo é tornar-se alienado de sua condição de ser humano. Ser humano é ter uma individualidade. É esta individualidade que nos torna humanos. Povo é uma cultura de um dado grupo de seres humanos. Povo está preso à relatividade do tempo e espaço. Não somos povo, estamos povo.
Os conflitos entre os povos, de uma forma geral, são culturais. O relativo tenta se impor como absoluto sobre o outro.

Mas, somos usados por este ou aquele interesse coletivo que nos impõem rótulos, limites, regras, convenções e, assim, perdemo-nos. Ou melhor, perdemos a criança que há em nós com toda a sua pureza e certeza.
Somos manobrados e deixamo-nos ser.

Na vida somos deslocados de acordo com as manobras culturais que regem nosso grupo e comunidade. Passeamos no tabuleiro sem ter a noção exata da jogada em que fomos arremessados.
Afinal, ou vivemos dentro ou fora. Ou estamos dentro ou estamos fora. Encontrar o equilíbrio entre o interior e o exterior sem se perder em regras é fundamental para que mantenhamos a nossa essência.

Encontrar a verdade é apenas aprender a escutar-se.

Crescemos e deixamos de ser humanos. Escondemos nossa humanidade, pureza e bondade no passado. Somos corrompidos pelas regras e convenções. Deixamos de ser o que somos e assumimos o papel em que nos colocaram no tabuleiro.

Adultos, precisamos voltar para casa. Precisamos resgatar a criança que mora em nós e encontrar a essência que nos habita e que sempre nos habitou. Ou nos imortalizamos ou morremos para sempre neste jogo.
Ou saltamos deste tabuleiro ou as regras nos comem. A nossa criança é a primeira a ser devorada pelas regras. 

Neste jogo sempre saímos perdendo.

TORRE
N
unca gostei desta coisa dualista preto ou branco. Sempre repudiei toda forma maniqueísta de vê as coisas. As pessoas são muito mais complexas e completas e, portanto, não se enquadram numa visão tão simplista. As circunstâncias definem demais o que somos ou não capazes de fazer.
Errar e acertar neste jogo (da vida) depende de alguns fatores em que somos submetidos. Seja como for, sempre aprendemos nestas jogadas, mesmo que seja para ficarmos conscientes de nossas limitações.

Formávamos um par de opostos. A dialética era plenamente exercida por nós. Não que isto fosse algo que eu desejasse, mas porque ele sempre a provocava. Enquanto sua natureza era mais objetiva, a minha era mais introspectiva.

A minha forma de encontrar respostas era diferente dele. Ele só acreditava no que lia. Ele vivia mudando de opinião. Tudo dependia do livro ou artigo de alguma revista que tivesse lido recentemente e que tivesse convencido-lhe. Assim, sempre aparecia com teorias novas e sempre vinha conferir comigo. Contudo, ele permanecia o mesmo. Não conseguia mudar. Sua consciência não se alterava porque a sua percepção não mudava.
Tentava levar seu estado de consciência para outra forma de percepção, mas ele não conseguia entender o que lhe mostrava se fosse de forma diferente de teorias intelectuais.
Como conseguir que ele enxergasse além do preto e branco do tabuleiro? Como fazer com que ele relaxasse e apenas sentisse coisas que eram para ser percebidas?
Esforçava-me em vão. Na maioria das vezes, apresentava bons argumentos, mas tão logo lia alguma coisa diferente ele voltava para questionar-me. Ele também era muito bom em argumentar. Era intelectualmente muito bem preparado e informado. Todavia, queria ser convencido e, assim, não vivíamos discutindo, mas analisando francamente. Muita coisa aprendi com ele, porém, tenho dúvida do contrário.
Lembrei-me de uma reflexão que fiz em meus estudos místicos:

“AS QUATRO VERDADES

Há quatro verdades:

• A verdade da verdade
• A verdade da mentira
• A mentira da verdade
• A verdade absoluta

A verdade da verdade:
Algo existe quando todos reconhecem esta verdade.

• A verdade da mentira:
A existência de algo é falsa para todos, inclusive, para quem a afirma.

• A mentira da verdade:
Algo existe para alguém ou um grupo e os demais a nega.

• A verdade absoluta: 
Todas as afirmações anteriores são verdadeiras.

A verdade da verdade é a verdade da ciência.
A verdade da mentira é a verdade da falsa crença.
A mentira da verdade é a verdade da crença.
A verdade absoluta é a verdade da fé.

A ciência é a verdade do cético.
A mentira é a verdade do falso.
A crença é a verdade do tolo.
O absoluto é a verdade do sábio.

A verdade da verdade só existe com comprovação.
A verdade da mentira sempre será comprovada.
A mentira da verdade nunca será comprovada.
A verdade absoluta é a própria comprovação.

A verdade da verdade 

é que a verdade sempre será uma dúvida.


A verdade da mentira 

é que a mentira sempre será verdadeira.


A mentira da verdade 

é que a verdade sempre será uma mentira.


A verdade absoluta 

é que a verdade sempre será verdadeira.

A verdade da verdade é constatação.
A verdade da mentira é negação.
A mentira da verdade é ilusão.
A verdade absoluta é confirmação.

A dúvida repousa na verdade da verdade.
A certeza repousa na verdade da mentira.
A incerteza repousa na mentira da verdade.
O conhecimento repousa na verdade absoluta.

Todas as verdades acima são verdadeiras.
Nenhuma verdade é absoluta.

Todas as verdades repousam no absoluto.

A verdade é que só existe uma verdade”.

O fato é que não desejava convencer ninguém. Respondia o que me perguntava. Às vezes, até a contragosto. Consciência se tem ou não. Não mudamos ninguém. Estava convencido disto, mas não me furtava às suas indagações. Na maioria das vezes não gostava, porém, terminava entrando no jogo e sempre me arrependia.
Ás vezes, é necessário descer até o escuro e acender uma chama.

Não sei exatamente o que pensava de mim, mas acreditava que ele vivia num mundo distorcido, alienado. Tinha muitas informações e pouca percepção. Ele não se entregava, não se deixava. Estava o tempo todo tenso procurando uma resposta. Para mim, ele estava emparedado e sinceramente achava que faltava poesia em sua vida. Todavia, gostava dele e respeitava demais sua busca. Tinha esperança que um dia ele iria encontrar-se.
Acreditava que a própria matemática, que ele tanto gostava, iria ajudá-lo a encontrar outra forma de obter conhecimentos e, assim, sair do estado fechado em que se encontrava. Seu universo era cercado por torres, mas toda torre tem como ser tomada.

CAVALO

O
lhei para o jardim ao lado e fiquei assistindo uma cena típica conhecida. Entre as folhas de um girassol havia uma aranha em sua teia. Acima, voavam três ou quatro abelhas. Uma foi para uma flor ao lado enquanto outra, desavisada, voou em direção à teia e, inevitavelmente, ficou presa. Durante uns instantes se debateu em vão. A aranha permaneceu no mesmo lugar até que a abelha se entregou e parou de mexer. Então, a aranha foi até ela e começou envelopá-la. Depois voltou para o ponto da teia que havia sofrido algum dano e começou a fazer reparos nos fios danificados.
Adiante, uma borboleta cruzou o espaço como estivesse procurando algo. Era uma folhinha de papel com vontade e decisão!
A habilidade, tática e estratégia da aranha são impressionantes. Como tamanho engenho e astúcia são herdados senão porque existe uma memória que se perpetua de geração a geração? Então, como inteligência e memória são atributos mentais é inevitável deduzirmos que existe uma mente ali que permeia e move tudo.

Ali, naquele jardim, um universo se movia indiferente às nossas inquietações, contudo, parecia responder muitas de nossas indagações. Era uma fila de formigas saúvas descendo e subindo uma planta; um beija-flor sugando a seiva de uma flor; um besouro que cavava uma toca no chão... Às vezes, precisamos desviar o olhar. Colocar nossa consciência em outro nível de apreensão.
Deus vê através de nossos olhos. Enxergamos Deus através de nossa consciência.
Voltamos à natureza para criarmos uma ponte que nos ligue à nossa essência fundamental. Eis a diferença entre o exotérico e o esotérico, entre o sagrado e o profano. Quem conseguir fazer a leitura certa entrará no reino pela porta do coração. Para sairmos do objetivo e entrarmos no subjetivo precisamos fazer uma travessia e ultrapassar nossos medos e crenças.

Era uma tarde fresca e uma brisa fria de final de tarde ajudava muito a relaxar. Sentia muito prazer com tudo que nos cercava. Havia o inconveniente daquela pergunta que flutuava no ar como uma folha de papel que fora arremessada no ar pelo vento e voava sem direção, contudo, eu sabia aonde ela iria pousar.

Engraçado, em muitos momentos eu mesmo havia feito aquela mesma pergunta. Afinal, quem não a fez? Mas, naquele instante ela soava-me estranha e deslocada e também porque ele a repetia tantas vezes que ela perdia o sentido. Só o meu ego é que ficava inflado com tamanho privilégio. Tentei ignorá-la, mas ele mantinha aquela postura de inquisidor e doava-me uma grandeza além do que era capaz para responder. Para mim, era um jogo estabelecido interiormente entre meu ego e minh’alma. E, desta vez, tentava vencer este jogo que tantas vezes havia perdido para o meu ego.
É fato que não existiria evolução espiritual sem perguntas. Elas provocam, movem, modificam. Posso concluir que as provocações dele também contribuíram muito para a minha evolução pessoal e nisto sou muito grato a ele. Mas, tudo tem seu limite ou as coisas se tornam doentias quando se apresentam fora de contexto. Nestes momentos sempre lembrava a frase de Einstein: “Penso noventa e nove vezes e não encontro respostas. Deixo de pensar e as respostas me vêem”.
 Estirei-me na cadeira e coloquei meus dois pés sobre outra à minha frente. Cruzei as mãos sobre o ventre e tentei relaxar. Na verdade, estava relaxado demais para as inquietações dele.
Fechei os olhos e me entreguei às recordações.

Gostava de passear com meu cachorro e, certa feita, três sobrinhos me acompanharam num destes passeios. Eles tinham entre oito e doze anos. Dois deles já estavam acostumados com minhas caminhadas.
Os dois garotos, que me acompanhavam ocasionalmente, saíram na frente pegando frutinhas, correndo pela estrada, admirando um gavião que cruzava os céus. Enquanto isso, o terceiro não parava de me perguntava para aonde estávamos indo. Fiquei repetindo para ele que não estávamos indo a lugar nenhum, mas ele não se convencia. “Se estávamos caminhando, então, estávamos caminhando para algum lugar”.
No final do passeio os outros dois perguntaram para ele o que tinha visto, mas ele não se lembrava de nada. Não tinha observado nada. Estava tão concentrado no resultado da caminhada que não conseguiu sentir o prazer do caminho.
Fiquei matutando ali: será que a vida é o caminho que fazemos para a morte e o importante é absorver a caminhada e não nos preocuparmos com o fim dela?
“Escutem que tem ouvidos. Vejam que tem olhos”, disse o mestre. Olhei para ele. Permanecia em silêncio esperando a minha resposta. 

O corpo é um veículo fabuloso para a expressão d’alma, mas, um dia, é necessário entrega-lo à terra para pudermos ascender plenamente. É preciso morrer o corpo para nascer o espírito. O ego reluta. Tenta se impor, tenta se manter, porém, a liberdade está além de qualquer limite físico. Uma prisão não pode conter a verdadeira liberdade. Quem é livre, é livre numa prisão. Quem não é livre, não é livre mesmo desfrutando de liberdade de movimentos.

Olhei para ele e vi o quanto era torturado na prisão em que tinha se colocado. Pensava dentro de limites e os limites o deixavam preso ali naquela cadeira, onde estava sentado naquele instante. Não conseguia olhar para os lados. Não conseguia abstrair-se. As regras objetivas tinham condicionado a sua mente e, assim, estava preso àquela visão de intelectual.

Ninguém pode trair alguém sem, antes, não trair a si mesmo.  Sentia-me traindo a mim mesmo por não conseguir ser sincero com ele. Não era justo o que estava fazendo-lhe, alimentando-o com uma falsa imagem. Bancando o sabichão quando, na verdade, estava sendo tolo e, assim, envolvia-o na tolice também.

Ao contrário da sabedoria que esperava encontrar, dava-lhe a tolice do meu ego. A vaidade me alimentava e, inversamente, o desnutria. Fixava uma miragem para ele e o convencia da verdade dela quando me deixava levar pelo fortalecimento do meu ego.

Minha decisão não poderia ser apenas para beneficiar-me, mas para libertar ambos. Tinha que pensar no bem dele também. Seria maldade mantê-lo acorrentado à minha falsa imagem. Esse jogo não estava sendo bom para ninguém.

Não tinha que o vencer. Precisava vencer-me para libertar-nos, pois, ambos estávamos presos àquela situação. 

Para ajudá-lo a abrir os olhos, então, precisava ajuda-lo a enxergar com clareza a falsa imagem que contemplava deslumbrado e esperançoso. Tinha que confessar meus limites e dizer-lhe que não sabia de tudo. Ele acreditava que estava diante de um grande intelectual, quando na verdade, estava vislumbrando apenas um egocêntrico. Bancar o intelectual seria a pior coisa que lhe poderia oferecer naquele momento.

Muitas vezes fiz isso e não estava disposto a continuar o deixar olhando para um ídolo de barro. Para tanto, o jogo tinha que acabar, não num xeque-mate, mas na recusa de o jogar. Jogar o jogo seria manter regras que tinham que ser abandonadas.

BISPO

E
le não era um ateu convicto. De fato, esperava alguma coisa que pudesse modificar esta sua crença. Nesse sentido, era uma pessoa aberta. Mas, uma coisa era certa: detestava as religiões e afirmava que elas não passavam de embustes. A crença num Deus, criada pelas religiões, não passavam de uma forma de domínio, de controle, dizia ele. E, certa feita, perguntou-me irado:
- Este avanço do movimento evangélico não é um retrocesso científico, filosófico e social? Deste jeito, não vamos voltar à Idade Média? Daqui a pouco vão está queimando pessoas nas fogueiras novamente! 
Ele ficava indignado com as posturas dos líderes religiosos, pois, achava que não passavam de espertos que se aproveitavam da inocência dos devotos e entendia que o argumento para abusarem da fé alheia era justamente a afirmação da existência de Deus, principalmente, o fortalecimento na crença num Deus vingativo e punitivo. O medo, segundo ele, é usado de forma maliciosa, com claras intenções de domínio.
-E, a Igreja Católica, pode falar alguma coisa? Se meter em alguma coisa, depois de ter torturado e matado tanta gente inocente e impedido o progresso da ciência? Além do mais, sempre esteve ao lado dos poderosos!
Apesar de toda sua ira quando falava sobre este assunto, era a pessoa mais generosa que conheci.

Mesmo sabendo que ele não concordava com minha opinião sobre esta questão, arrisquei.

-Precisamos entender que o nível de compreensão das pessoas é diferente. Que existem graus diferentes de consciência. Devemos respeitar o grau de evolução de...

-Conversa!
Fiquei meio chocado com a interrupção e não quis mais falar sobre o assunto.

Insistiu:

-O pior são estes canalhas que aparecem na TV vendendo milagres! Uns safados! Uns caras de paus que esperam apenas ganharem dinheiro à custa dos tolos!

- As coisas não são tão simples assim – tentei responder. Precisamos entender aqueles que estão desesperados e precisando de uma alternativa segundo a compreensão que têm...
Olhou-me com desdém. Fiquei sem graça e sem vontade de falar.

Às vezes, para provocar-me questionava as ideias kardecistas, confundindo, pois eu não era um.

- Esse negócio para justificar a pobreza e o sofrimento através do carma é papo furado. Uma superstição tola e alienante!
Tentava:

- Olha, acho que está confundindo. O carma em que acredito é muito diferente desta ideia de punição e castigo. Carma é apenas a Lei de Causa e Efeito. O fato de acreditar nisto não significa que sou kardecista. Penso até que eles realmente contribuem com muitas superstições! Há muitos caminhos para a espiritualidade, mas seja lá como for, embora discorde, respeito demais os espíritas.
Somos regidos, em todos os planos, pela Lei de causa e efeito. Toda suposição que excluir esta premissa está desembocando no universo da superstição.

Muitas pessoas equivocadamente acham que todo espiritualista é espírita. Verdade que nem todo religioso é espiritualista e que todo o kardecista é espiritualista, porém, nem todo espiritualista é kardecista. Os místicos acreditam em reencarnação, carma e na imortalidade da alma, contudo, há algumas coisas no kardecismo que caminham mais para a superstição do que conhecimento espiritual de fato. Os kardecistas têm ideias metafísicas mal elaboradas. Por exemplo, o mundo material, físico está condicionado ao tempo e espaço, diferentemente, entretanto, no mundo espiritual obviamente não existe tempo e espaço. Ou seja, ao morrer um indivíduo naturalmente perde seu corpo físico com todas as suas características e sentidos (tato, paladar, audição, visão, olfato). Ou melhor, no mundo espiritual não existem almas idosas ou jovens, gordas ou magras, homem ou mulher, negro ou branco. Ninguém vai para o mundo espiritual com sua condição intelectual, social e econômica. Ninguém é rico ou pobre, iletrado ou douto, etc. Nenhuma alma é médica, engenheiro, agricultor, doente ou saudável. Essas são condições ligadas tão somente à manifestação do mundo material.

No mundo espiritual a única coisa que prevalece é a consciência em seus diversos graus de evolução. Para uma alma estar desperta ela precisa ter alcançado um nível de evolução muito elevado, caso contrário, a alma permanece num estado de dormência em seu estado livre da matéria.

Apesar de tudo, temos que considerar que as religiões trouxeram e fixaram princípios transcendentes éticos e morais para a sociedade humana. E isso, contribuiu em algum grau com a evolução de nossa civilização. Também as religiões trouxeram a ideia do amor fraternal e uma visão humanista, principalmente a partir do cristianismo que rompeu barreiras nacionalistas, raciais, sociais e incorporou o humanismo como centro de ação.
Muitas de nossas atitudes de solidariedade e compaixão devem demais à existência do cristianismo. Diferentemente das relações conflituosas da política, o cristianismo nos legou uma visão mais generosa e menos egoíca. Isto é inegável e devemos considerar esse aspecto em relação às religiões, embora, saibamos que em muitos momentos elas também impediram o próprio progresso humano e chega um tempo que, para o homem evoluir precisa livrar-se de suas crenças supersticiosas.

Até certo ponto, entendia sua revolta, já que ele tentava entender as injustiças humanas e tudo que tentava encobrir ou contribuir com estas o incomodava profundamente. Mas, isso era uma visão muito reducionista de todos os aspectos objetivos e metafísicos que envolvia esta questão. 

Todo caminho leva à Deus. Estou convencido, sinceramente, que o caminho mais curto para Deus é a morte e a via para entendê-lo é a vida. Assim, não via restrição em nenhuma opção religiosa e espiritual como ele fazia.
Ele conhecia minhas ideias sobre Deus, ou melhor, sobre um ser superior. Sabia que eu pensava diferente, mas não via nisso nada que contivesse algo realmente que lhe encantasse, que lhe tocasse.

Uma vez comecei a falar:

-Imagine uma mente universal e que esta emanou de si mesma, através do pensamento, toda a criação e que esta criação seguiu algumas etapas. Num primeiro momento...

Olhei para ele. Estampava um riso debochado, sarcástico. Parei. Sabia que ele não gostava quando começava a falar de cabala. Eu tinha visão panteísta sobre Deus e tentei falar sobre isso, mas para ele, Deus era sempre este deus criado pelos homens diante de suas fraquezas.
Então dissertava: 

-E o pior, é a crença no diabo. Ela foi a responsável pela morte de muita gente. Hoje, apesar de tudo há ignorantes que ainda acreditam nesta besteira e perseguem e discriminam pessoas!

De fato, era algo que concordava com ele. Ora, se admitimos (e dizemos puder constatar) que existe um bem absoluto (entendendo-se, natural e obviamente, absoluto como invariável – infinito e eterno), então, assim como o tempo e o espaço, o mal é relativo. Sendo assim, o mal só acontece temporariamente no tempo e espaço e, consequentemente, não pode ser absoluto, pois, se o bem é absoluto, o mal também não pode igualmente ser ou vice-versa. Ou seja, nesse caso, o mal jamais será eterno.

Enfim, ou o bem é absoluto ou o mal o é. Se o bem é absoluto, esta sua condição elimina automaticamente um provável estado absoluto do mal. Se Deus (ou uma inteligência superior que denominamos assim) é absoluto, origem de todo bem, então, não pode existir opostamente um mal absoluto e, muito menos, um comandante supremo do mal. Afinal, o absoluto não pode ser fracionado.

Se partirmos da premissa de que o bem é absoluto, então, o mal não pode ter permanência nem sobrevida nos planos espirituais nos níveis superiores (de consciência), portanto. A escuridão é a ausência da consciência, bem como, a presença da consciência é o seu oposto, a luz. Isso implica deduzir que não existe o mal absoluto nos planos espirituais (da mente pura ou absoluta). Sendo assim, não pode existir, por exemplo, um “senhor das trevas”, comandante supremo do mal, apesar de toda crença que afirme tal existência.

O mal, portanto, é a ausência do bem. Como disse o filósofo grego Sócrates, a ignorância, é a raiz de todo mal. Usando uma alegoria, o escuro (a ignorância) existe até que a luz (o conhecimento) o elimine.
Enfim, onde existe o bem não existe o mal.

Bom lembrarmos as palavras de Osho:

“A primeira coisa que te será revelado, se meditares sobre as trevas, é que as trevas não existem, não têm qualquer existência. É mais misteriosa as trevas do que a luz, e não têm absolutamente existência – pelo contrário, não passa de ausência de luz”.

Em outras palavras, se existe um Deus absoluto, então, não pode existir uma sua oposição, por exemplo, como o diabo.

Na verdade, não tinha a intenção de convencer ninguém. Sabia que não adiantava, nem tinha este interesse. Não poderia fazer com que ele acreditasse e, nem era meu desejo. Como a conversa não rendia, deixei pra lá. Quer dizer, achava que ele poderia chegar a compreender através de outra via. Mas, a bem da verdade, depois conclui que estas coisas vêem com o tempo. Que não era meu papel o convencer.
Certa feita, entreguei para ele lê um artigo que havia escrito e publicado, na esperança que isto provocasse uma mudança significativa em sua forma de olhar:

MEDITAÇÃO: A TRANSCENDÊNCIA DO CONHECIMENTO

"Precisamos tomar cuidado para não fazer do intelecto o nosso Deus. Ele tem músculos poderosos é verdade, mas nenhuma personalidade."

(Albert Einstein)

Ora, se partirmos da premissa que existe o absoluto e, portanto, que existe uma verdade e conhecimento absolutos, então, como o absoluto está além do tempo e espaço, consequentemente, para que o conhecimento e a verdade absoluta sejam apreendidos é necessário transcender-se os limites do mundo objetivo do tempo e espaço.

Ou melhor, a verdade só pode ser conhecida de forma transcendente. Não é à toa, portanto, que ela seja intraduzível, ou seja, que não é possível descrever a verdade absoluta. Ela só pode ser sentida interiormente. Ela precisa ser vivenciada por cada um de nós. Assim, ninguém pode falar da verdade absoluta ou afirma-la para outrem.

Descartes já havia colocado em xeque o conhecimento obtido através dos sentidos. Ele já falava sobre os limites dos sentidos. Não é possível confiar plenamente no conhecimento e informação que obtemos através de nossos sentidos. Através deles não conseguimos abarcar segura e totalmente todo o conhecimento. Por exemplo, sabemos que certos animais conseguem enxergar cores que nos passam despercebidas.

Sendo assim, podemos concluir e afirmar que o conhecimento intelectual tem seu limite e, portanto, não pode afirmar ou negar nada de forma absoluta.

Então, como podemos transcender o tempo e o espaço e comungar com a verdade absoluta?

Há um bom caminho para isto: a meditação.

Enfim, mergulhamos no universo da metafísica. Este fato já é suficiente para assustar muitos céticos. Todavia, o surpreendente é que o filósofo que mais fixou a metafísica como via de conhecimento definitivo na filosofia foi um cético absoluto: René Descartes.

É comum associar o cartesianismo ao materialismo, ou melhor, a um racionalismo exacerbado e, consequentemente, contrário aos princípios espirituais, transcendentes. Mas, evidentemente, como espiritualista que era, Descartes acreditava que a verdade só poderia ser encontrada dentro de cada um de nós, em nossa alma. Não há afirmação mais espiritual. Não há conclusão mais firme em relação aos valores metafísicos, transcendentais.

Há algo mais abstrato do que a matemática e mais lógico, científico?

Uma conclusão que o filósofo grego Pitágoras já havia feito há muitos séculos atrás, de que a base de toda manifestação continha princípios matemáticos, transcendentes e metafísicos.

Enfim, para chegar-se à verdade absoluta é necessário o ser humano abandonar por uns instantes o universo do tempo e espaço, sair da prisão limitante do mundo objetivo (dos sentidos) e apreender a verdade que jaz em si.

Para tanto, o ser humano precisa aprender a silenciar sua mente. Ir além dos seus limites racionais e encontrar a plena luz de sua alma.
Ambos tínhamos uma coisa em comum: não éramos pessoas de crenças. Não gostávamos de superstições. A base da ciência era o que nos movia, tanto filosoficamente quanto espiritualmente. E, como disse Buda: “O conflito não é entre o bem e o mal, mas entre o conhecimento e a ignorância”.
DAMA

O
fim de tarde anunciava uma lua suave e amarelada. Olhei para cima como procurasse uma resposta satisfatória dos céus. Considerava a poesia asas para o absoluto. Olhei e ele ainda permanecia preso à cadeira e à pergunta.

Mas, a resposta estar nele mesmo - pensei. Precisava apenas olhar mais profundamente. Ir além das teorias em que estava preso.

Enlevar não significa alienar-se, ao contrário. Transcender é libertar-se e enxergar horizontes mais amplos. Por um instante deixei minh’alma vagar livre e pensei num poema:
INSPIRAÇÃO

A poesia só acontece

quando me deixo

quando me deito

quando me vejo

quando me mexo

Para captar a transcendência há um caminho: a poesia. Aliás, a poesia não estar no escrito ou falado, mas no não escrito e falado. Há de ir-se além para captar a poesia. E, esta coisa não dita, mas sugerida e que está além das palavras é realmente o que me encanta. E, este é o divisor de águas entre nós. Ele não conseguia se desprender das palavras. As palavras para ele eram carimbos, fixas, imóveis, certas ou erradas.
Dizia, por exemplo, que via Deus em tudo que eu olhava e que, a forma de apreendermos Deus, era através da transcendência. Na verdade, acreditava que Deus estava num certo nível de nossa consciência. Que, captar a poesia nas coisas, era captar Deus e, para tanto, precisávamos alterar nosso estado de consciência. Sem esta mudança de consciência, não era possível compreender e apreender o que lhe dizia.

Lembrei a busca ao Santo Graal. Pensei na genitália feminina como uma porta de entrada para a minha própria nudez.

A imagem da nudez de Helena não era simplesmente uma visão física, mas uma condição de elevação e liberdade. Um grande encontro e união entre opostos.

O meu desejo me apontava a vida e tinha que confiar na liberdade de minh’alma. Agora precisava acreditar também na força das palavras. Elas fecundariam em mim mesmo a liberdade.

Se elas nos prendem, elas também libertam-nos. Através delas poderia fazer o movimento correto para nos tirar daquela condição em que estávamos colocados.

Há momentos que parece que estamos fora da vida. Olhei para ele com piedade. Vivia perturbado, angustiado. Não enxergava beleza em nada. Sua mente estava presa num jogo de regras. Assim, não era o tipo que acreditasse em transcendência. Ele achava isto apenas loucura, devaneio. E, falar disso para ele era dizer uma grande tolice.

Viver é captar a vida além das aparências. Às vezes, precisamos libertar-nos dos limites do nosso corpo. Nossa alma não pode ficar confinada. Ela precisa ir além do que nos dão os sentidos. Uma frase ficava repercutindo em minha mente: “Ouçam que tem ouvidos. Vejam que tem olhos”. Talvez, esta frase tenha sido a minha bússola na vida em minha busca espiritual. Era a parte esotérica que me estimulava a buscar incansavelmente. O que estar além do que os olhos podem alcançar requer um refinamento e uma atenção que precisam ser atingidos com muito esforço. As heranças e influências culturais são tremendas e não é fácil libertar-se delas. 

Dentro da visão dele, eu era um lunático fantasioso. Não tinha os pés no chão, embora fosse inteligente. Mas, havia algo em mim que ele buscava. Queria entender a forma que eu via as coisas e que me fazia feliz e esperançoso. Achava que eu tinha a resposta para tirá-lo daquela sua angústia existencial. A questão é que ele não procurava em si mesmo esta visão. Vivia vagando de livro em livro, de teoria em teoria, de pessoas a pessoas e continuava sem sentido, insatisfeito com tudo. O que poderia fazer por ele? Até agora só tinha firmado mais sua crença em teorias ao alimentá-lo com tantas outras. Não que elas não tivessem importância, mas porque precisamos deslocar a nossa visão. Sem isto, elas caem num vazio sem nexo. Recebi dele um valor e queria corresponder ao que ele me concebia. Porém, só reforçava aquilo que deveria ser demolido. A culpa era da minha vaidade. Assim, só o ajudava a se afundar mais em teorias. Estava consciente disto e, agora, desejava mudar.

Havia uma amplidão de movimentos para serem feitos e usaria todos os recursos para desviar o olhar dele para outros paradigmas. Estávamos em campos opostos mesmo. Ele olhava de um ângulo e eu, de outro. Movíamos as peças de nossas ideias, posicionados em lados opostos no jogo.

Muitos caminhos fazemos na vida e muitos universos nos envolvem. Difícil saber se, ao concordarmos com algo, estamos de fato falando e pensando a mesma coisa. Todavia, uma coisa era certa: o nosso modo de olhar a vida era completamente diverso.
Sinceramente, acreditava que ele via em branco e preto. Não era à toa que ele me considerava delirante. Não posso afirmar que éramos razão e emoção confrontando-se, pois, eu não era completamente tão emocional e nem acreditava neste confronto. Penso até que deveria existir o casamento entre ambas. Contudo, tínhamos naturezas distintas mesmo e, de certa forma, às vezes, isso era salutar para ambos.
A diferença é que desejava permanecer em minha posição, enquanto ele se sentia incomodado com a dele e desejava desesperadamente encontrar uma nova forma de vê. Em algum grau, eu era feliz e ele extremamente pessimista e depressivo. Não tinha esperança em nada e buscava encontrar em mim algo que pudesse vislumbrar alguma saída, alguma alternativa. Eu sabia disto, mas tinha desistido de tentar ajudar, pois, ele não conseguia mudar sua posição no tabuleiro em que estava inserido. Na verdade, a culpa não era dele (nem minha – que pretensão!). Cada um tem o seu tempo certo. Às vezes, conseguimos encontrar a melhor jogada, outras vezes, não. Tudo requer conhecimento e experiência. E, isso quem dá é a prática e o tempo mesmo.
REI
E
rgui meu tronco do encosto da cadeira. Fiz pose. Estava na escuridão, mas não faltavam teorias. Sentia-me falso, montado um personagem, forçando uma barra. Incomodava-me, mas não me conseguia libertar da força do meu ego. Depois sempre me arrependia. Achava que tinha fracassado. E, nada disso o ajudava e, pior, me colocava também na escuridão.
Tirava da cartola Marx, Freud, Sartre e tinha todos os recursos para fazer uma salada intelectual, misturando alhos com bugalhos.

Mas, desta vez não estava disposto a perder este jogo. Levantei e tentei diminuir a força da vaidade tentando-me envolver com coisas triviais. Mexi num vaso. Abri e fechei uma cortina. Esperava o ego sair de cena.
Ao falar não conseguiria trazê-lo para o meu universo. Para isso, teria que iniciá-lo ao silêncio. O mundo da transcendência é o universo do silêncio. Toda vez que falava saía do conforto do meu silêncio para ingressar na balbúrdia do mundo dele e era no barulho das palavras em que me perdia também.

Pensei: desta vez, preciso alterar meu estado de consciência. Ela foi envolvida, enredada. Sentia-me como tivesse levado um xeque. Estava sendo ameaçado (por meu ego) e procurava uma saída.
Olhei para ele e via a distância entre nós. 

Voltei para a cadeira e sentei. Estava sentado frente a frente com um desafio gigantesco. Ele me deixou numa situação que precisava encontrar uma saída. E, minha luta não era contra ele, mas contra o meu próprio ego.

Sempre me senti culpado por alimentá-lo com mais teorias. Assim, sabia que ele permanecia na mesma posição e, portanto, jamais iria conseguir ser ele mesmo. Perdíamos ambos.

A pergunta soava como um desmaio. As coisas iam sumindo aos poucos até todos os sentidos ficarem paralisados. Tudo foi ficando distante e um grande vazio ocupou a minha mente. Precisava retornar e recobrar a consciência.
Por que isso acontecia comigo? Porque eu mantinha em mim algumas coisas que ele tinha. E, este estado de consciência em que me via envolvido não era bom. Não era saudável. Não o poderia alimentar. Não me poderia manter nele. 
Meus movimentos ficaram restritos e eu não poderia ficar aqui e ser tomado.
E, se desejava sair dele, então, era necessário mudar completamente os paradigmas em que estava enredado.

Durante certo período acreditávamos que o marxismo-leninismo era a solução para as mazelas do mundo e, consequentemente, das pessoas. Ainda éramos jovens quando a ditadura em nosso país tentava impedir o debate de ideias utilizando todos os meios para isso.
Che Guevara era o nosso referencial. Tínhamos plena crença no materialismo dialético. Todavia, isso foi diluindo aos poucos para ambos em proporção diferente. Enquanto, encontrei uma via, ele ficou perdido e confuso.

Mantínhamos uma profunda posição questionadora e isto nos conduziu a muitas alternativas.

Enquanto ele continuava procurando uma ideologia que lhe desse alguma esperança, caminhei para a espiritualidade. Acreditava que o caminho da justiça e paz social veria através da evolução individual.

Ele procurava um salvador. Eu procurava salvar-me. Acreditava que melhorando-me como ser humano estaria contribuindo com a elevação coletiva.

Acredito sinceramente que a maior obra que o homem realiza é em si mesmo e esta não precisa de aplausos, elogios e reconhecimento. Aliás, ela só pode ser realizada quando o homem abandonar a vaidade que há em si.

Deixei de acreditar no Estado. Ele tinha lá suas limitações e estava à mercê de todo tipo de jogada.
Li certa vez: “A opressão é inaceitável, não importa se nos pisoteiam com a esquerda ou com a direita”. 

O Estado depende do caráter de quem o comanda e crenças e ideologias não formam caráter. 

O Estado não pode definir nossas preferências e escolhas sexuais. O Estado não pode determinar o que podemos ou não saber. O Estado não pode delimitar nossa vontade de ir e vir. O Estado não pode selecionar nosso gosto cultural e artístico. O Estado não pode regular nossas crenças religiosas e espirituais. O Estado não pode determinar pensamentos filosóficos, pois, sempre faltará ao Estado a integridade do pensamento livre.
Na época em que fazíamos militância política nos deparamos com muitos militantes de esquerda que eram canalhas, capazes de trair a própria mãe para conseguir o que desejam. Depois começamos a refletir do que poderíamos esperar dessas pessoas no poder. 

Quando éramos militantes de esquerda tínhamos a certeza que a verdade já havia sido revelada. Isto fazia com que nós enxergássemos os outros com uma insuspeita superioridade. Aqueles também que não compartilhavam nossas ideias eram colocados numa posição de defensores do mal. Então, toda pessoa que não era de esquerda era uma pessoa má. Esta visão dogmática ainda perdura dentro de alguns meios e faz com que os defensores do totalitarismo vejam as pessoas de uma forma muito maniqueísta e, portanto, bastante restrita e simplista. 
Acredito que o verdadeiro socialismo não será construído por políticos, ao contrário, para existir o verdadeiro espírito fraternal, a política (a luta entre os opostos) precisa desaparecer. O verdadeiro socialismo não será construído através de lutas e por nenhuma forma de conflito. O capitalismo tem seus dias contados. Ele está fadado a desaparecer porque o ser humano sempre procurará a justiça e o capitalismo é essencialmente divisionista, conflitante e injusto, fruto do egoísmo.

O fato é que a justiça social passa pela bondade humana. Só através da reforma humana é que a justiça estabelecer-se-á. Ela não virá desta ou daquela corrente ideológica, embora, convenhamos, existem algumas que caminham justamente no sentido inverso. Não se trata de dogmas e crenças ideológicas. A justiça brota no homem a partir do abandono do seu ego. Onde houver um, não haverá o outro. Para isto, é necessário que o ser humano faça mudanças significativas em suas relações e, para tanto, ele precisa fazer mudanças profundas em si mesmo. Afinal, como construir-se-á um socialismo sem verdadeiramente contarmos com o outro? Como um socialismo pode se preservar com o egoísmo? Seja como for, o socialismo só acontecerá a partir de transformações da natureza humana, caso contrário, toda utopia fracassará.

Como um cavaleiro que carrega a cruz e traz uma flor no peito passamos por doze etapas e, assim, a construção da loja será realizada para fazer a ligação. O ser humano precisa também despir-se da ignorância, do fanatismo e da ambição e entender a sua morte. Desta forma, podemos tornar-nos iguais em liberdade fraternal. A transmutação, antes, é pessoal.
O Estado precisa refletir a sabedoria humana e, para tanto, precisa estar livre de toda luta de interesses exclusivamente pessoais. Os governantes, antes, precisam aprender a governar-se, pois, afinal, toda vitória do ego denuncia o fracasso humano. Ou seja, a evolução humana é essencialmente espiritual.
Os princípios herméticos nos dizem “O todo é mente. O universo é mental”. A cabala, revelando as etapas da criação através das emanações, situa-nos como criadores de nossas vidas coletivas e individuais. Dominar a arte da criação mental envolve um profundo autoconhecimento e domínio pessoal. Nesse processo precisamos ter cuidado para não nos perder no mundo das aparências.
XEQUE-MATE!
P
ermanecia calado olhando para mim, esperando uma resposta. O que poderia responder? Quer dizer, esta resposta não está além de palavras e conceitos? Não cabe a cada um encontrar a sua resposta? Mas, me vi envolvido, ou melhor, enredado nela. Meu ego estava em jogo e a necessidade de autoafirmação me tornava prisioneiro da situação.

Estava tentando lutar contra isso, pois, só o alimentava em seu equívoco e firmava mais sua posição.

Não estava disposto a permanecer nesse jogo. Na verdade, sempre saia perdendo. Ele permanecia impassível como estivesse esperando a minha jogada.
Agora a luta era contra mim mesmo. Tinha que me superar. Sair desta posição que era sempre colocado por ele. Ele me trazia sempre para o seu universo e, nunca conseguia o mesmo com ele. Esse era um jogo que ele sempre saia vencedor, mas que no fim, ambos perdíamos. Ele não alterava seu estado de consciência e eu sempre ficava preso às regras do jogo.
Minha convicção era que tudo passava pela esfera do autoconhecimento. E, neste sentido, não o estava ajudando em nada, ao contrário. Tinha que estimular nele a resposta também. Ele precisa ser ele mesmo. Deixar de lado as teorias e tentar encontrar nele a resposta que tanto procurava nos outros e nos livros. Pensei no filósofo grego Sócrates e sua maiêutica.  Por que não reverter a pergunta?
Há perguntas que só podemos fazer para nós mesmos, pois, a resposta só pode vir de nós mesmos.

Pensei numa fábula esotérica que havia escrito e publicado:

O BUSCADOR

Primeiro você tem que ter uma montanha. Afinal, para encontrar alguma coisa você precisa de espaço.

Depois você retira seus pés e os enterra. Deles nascerá uma planta cheia de histórias, cheia de estradas. Arranque sua cabeça e encoste-a num canto. Também retire seu coração e o deixe à sua frente. Retire todas as suas vísceras e jogue-as fora. 

Agora pense pensamento nenhum. Escute silêncio nenhum e entre no nada. No nada encontrará tudo.

Onde você não estar estando agora sentir-se-á realizado. Não há faltas. Não há ausências. Tudo estar em você e você estar em tudo.

Mas, para você chegar aqui e ali precisa sentir ausência. Um grande vazio não preenchido, uma inquietação.

Para buscar, primeiro você precisa sentir falta de você mesmo, de sua ausência.

Como você pode ser preenchido senão paradoxalmente pelo vazio?

Antes de tudo, é necessário você esvaziar-se. Ter o desejo de não desejar. De procurar sem ir atrás.

Para encontrar-se, primeiro você precisa perder-se. Quando estiver completamente perdido nascerá o desejo de achar-se.

O meu ego ainda permanecia presente tentando fortalecer-se. Desejava conservar uma imagem de sábio e, assim, manter algum poder sobre ele. Uma situação ridícula e inadmissível. Relutei.
Precisava de uma saída diferente ou iria perder o jogo outra vez.

Com os olhos ele me congelava nesta condição. Estava sentindo que estava enfraquecendo. Era um jogo hipnótico da lagartixa com sua presa.

Sabia que uma palavra modificaria tudo. Precisava ter cuidado com as palavras, pois, sabia do poder delas. Poderia deixa-lo preso às palavras ou tentar libertá-lo daquela situação. Agora já não estávamos num jogo de xadrez, mas num jogo de palavras e elas poderiam afetar-nos para sempre. Pensei como transportá-lo para o universo transcendental das palavras. Uma palavra poderia acorrentar-nos ou libertar-nos. Avaliei o que lhe poderia oferecer além do meu próprio ego. Precisava encontrar uma tática que nos tirasse daquela situação de xeque em que ambos estávamos colocados.

Fechei os olhos e olhei para dentro de mim mesmo. Tive a impressão de ter ouvido ele repetir a pergunta, mas acho que era ela que ecoava dentro de mim. Sentia-me exatamente o contrário do que ele achava de mim. Estava-me sentindo um idiota que não conseguia sair de uma simples jogada.
E, como estivesse sendo salvo pelo gongo, o telefone tocou. Do outro lado da linha, Helena me lembrava de que todos já estavam esperando por mim para o luau. Pensei contente: “poxa, vou ouvir música, ver e ouvir o mar, falar de poesia, curtir a noite e a lua!”

Saltei da cadeira e, num impulso, fi-lo levantar e peguei em suas mãos e comecei a dançar uma valsa imaginária. Atordoado e duro como uma tábua e repelindo-me, ele repetia:

- Que loucura é esta?! Que loucura é esta?!

Soltei-o e desci os degraus da varanda onde estávamos. Enquanto descia, ele como um desesperado, repetiu a pergunta:

- O que é a vida?

Não parei. Continuei descendo. Ao chegar à calçada, fiquei parado por alguns segundos. Depois me virei e falei:
- O que você acha?

Dei as costas e fui embora sentindo-me vitorioso, afinal.
AS REGRAS DO JOGO
O TABULEIRO – Toda ação tem uma reação. Movemo-nos de acordo com as Leis de Causa e Efeito. Às vezes, acertamos, outras não.

O PEÃO – Ou você se move ou será movido.

A TORRE – Nada na vida é absoluto, exceto a própria vida. Não existem regras fixas, exceto as das manifestações da vida.

O CAVALO – Às vezes, precisamos mudar completamente a direção.

O BISPO – As crenças correm transversalmente às Leis da vida.

A RAINHA – Todos os movimentos são possíveis. Não existe uma única visão. A poesia estar em tudo e é tudo. Liberdade é puder mover-se à vontade.

REI – O Estado sempre precisa morrer. Os homens precisam aprender a autogovernar-se.

1ª REGRA – Abrir os olhos.

2ª REGRA – Permanecer com os olhos abertos.

3ª REGRA – Abrir a mente e permanecer com ela aberta e livre.
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